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    “A eutonia propõe [...] ajudar o homem do nosso tempo a alcançar uma cons­ciência mais profunda de sua realidade corporal e espiritual, como verdadeira unidade.” Assim Gerda Alexander, criadora da eutonia nos anos 1940, define o objetivo dessa atividade que pretende investigar os estados corporais e as possibilidades de criação de movimentos que expressem a pessoalidade. A eutonia cria um grupo de informações sobre o corpo, sobre o próprio sistema e sobre os movimentos, que, conectado ao meio ambiente, pode servir de base para uma expressão criativa da pessoalidade de cada um.


    Num processo minucioso de observação interior, vão-se revelando bloqueios e tensões, e, a partir daí, visa-se a uma conscientização do corpo por meio da percepção dos movimentos, que com o tempo ganham precisão e leveza, pois começam a ficar mais claros o sentir e o agir (e seus limites e conexões).


    Neste livro, Miriam Dascal, coordenadora do curso de pós-graduação em dinâmicas corporais expressivas e terapêuticas, ministrado no Senac São Paulo, descreve sua experiência com eutonia, refletindo e procurando estabelecer uma conexão entre o processo de aprendizagem e o campo de criação e uma relação entre ensino-aprendizagem e expressividade. Além disso, exemplifica a prática da eutonia por meio de exercícios que podem ser assistidos on-line.
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Há pouco mais de 20 anos, fui convidado a contribuir com a filosofia de Spinoza, Nietzsche e Deleuze para o curso de pós-graduação dinâmicas corporais expressivas e terapêuticas (DICET), no Senac São Paulo, concebido pela Miriam. Hoje, com este livro, tudo se torna mais claro. Eutonia é uma prática ampla de um “cuidado de si”, que absorve os ares da psicologia, da clínica, da filosofia e da dança, exercida tanto nos palcos quanto no cotidiano. Uma dança da “imanência”, da qual as formas extraídas não são dadas de antemão, mas são efeitos de um processo absolutamente próprio de um corpo que legitima e traz ao mundo sua diferença como esplendor da presença e de uma “grande saúde”. É a celebração de um corpo em “devir”, íntimo da travessia, poroso e parido pelo “fora”. Essa atenção molecular ao corpo, num contexto em que tudo parece nos roubar a atenção e a presença (e o corpo), se torna inseparável de um gesto de “reexistência” – estético, ético e político –, oferecendo um território mínimo a partir do qual uma singularidade emerge, um futuro se abre e a própria vida se faz obra de arte.


Emilio Terron

Professor e mestre 
em filosofia pela PUC-SP

 

A publicação deste livro é extremamente importante para o desenvolvimento das artes do movimento na América Latina, pois trata de experiências que são uma via possível de se chegar a um melhor autoconhecimento.
Nas últimas décadas, cada vez mais se observa um interesse pelo estudo das relações do corpo em diferentes instâncias (educação, comunicação, cultura e sociedade), e várias são as razões que levam a esse interesse, fenômeno que sem dúvida merece nossa reflexão. No caso especial deste trabalho, é levar o ser humano a um melhor conhecimento de suas potencialidades.


Miriam – bailarina, coreógrafa, investigadora, pessoa muito comprometida com a vida – nos oferece um valioso material neste possível caminho de conhecer o corpo (saber existir), produto de seu próprio crescimento pessoal e de seus trabalhos de pesquisa, mas com uma aplicação possível em diferentes instâncias.­

Apresenta ao leitor os efeitos fisiológicos e psicológicos causados pela busca do equilíbrio do tônus muscular, revela a importância de preparar-se para enfrentar a vida cotidiana com uma observação atenta e neutra dos movimentos e das ações, aproximando-nos das noções de intercâmbio ativo e consciente estabelecido com suas aulas.


Este livro é um convite para se refletir sobre o modo de estar no mundo, saber algo mais sobre si mesmo. Como cidadãos de um mundo globalizado, é imprescindível compreender o que podemos fazer para contribuir com a construção de um mundo melhor, mais humano, solidário e tolerante. Este trabalho procura nos mostrar que isso é possível!


Obrigada, Miriam, por abrir as portas e nos possibilitar essas reflexões.


Lola Brikman

Professora de artes do movimento no
 Instituto Universitário Nacional de Artes 
(Buenos Aires, Argentina)
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    Certa vez o filósofo alemão Dietmar Kamper foi convidado por uma agência internacional de publicidade para apresentar aos seus profissionais duas palestras. O tema solicitado: As dificuldades do homem contemporâneo. Kamper, com um espírito científico e filosófico muito aguçado, preparou cuidadosamente as duas palestras, reunindo reflexões que lhe haviam custado mais de 30 ou 40 anos de estudos e observação, de ensino e vivências, de leituras e escrituras. À aquela altura o filósofo já era considerado um dos mais importantes pensadores da so­ciologia do corpo na Alemanha e publicara mais de três dezenas de livros, alguns deles considerados verdadeiras joias do pensamento contemporâneo, muitas vezes expresso em um linguajar ao mesmo tempo denso e poético. A agência estipulou a remuneração de cada uma das palestras, um pagamento relativamente modesto para a grandeza do mestre, mas que, multiplicado por dois, não seria insignificante.


    A primeira palestra apresentou as reflexões a respeito da difícil relação do homem contemporâneo com o tempo presente. Uma tarefa hercúlea, resistir a todas as forças que tentam raptá-lo de seu presente. Na quase totalidade das vezes estas forças saem vencedoras, levando-nos ora aos meandros do já vivido, ora aos labirintos das possibilidades futuras, das promessas do por viver. Estar no presente, sentir o aqui e agora, vivê-lo, esta é a maior dificuldade do homem hoje, disse Kamper. A sedução nostálgica do passado, das memórias que martelam os momentos presentes, contaminam-no com significados já viciados, com experiências terminadas e nos arrancam da percepção do momento presente. O passado, saturado e fatigado, inundado de imagens da memória, congestiona as vias perceptivas do que se apresenta agora, com o impacto da surpresa e da novidade ou com o impacto da catástrofe do sempre igual.


    Mas, mesmo nos raptando do presente, as vivências, histórias e memórias passadas ainda possuem uma qualidade, um resíduo de corpo nos registros da memória, pois notamos, às vezes muito tarde, que foi com o corpo e seus sentidos que as vivemos. Já o sequestro do presente perpetrado pelas promessas do futuro não possui tal qualidade. É mera imagem, pura miragem. E como tal possui uma força ainda maior, um poder infinito de sedução e atração, pois, sendo promessa, possui as marcas do fabuloso, do idealizado, do sonho, da fantasia. Assim, seu ataque ao tempo presente é avassalador, porque o encanto do ilimitado ronda sempre a alma aprisionada. E o presente oprimido entre o peso das memórias e o assédio das fantasias, por não se permitir tempos e espaços dos sentidos, termina por aprisionar o corpo na funcionalidade de ser apenas o trampolim do passado para o futuro. Não lhe permite ser sentido e ser seus sentidos. Não lhe deixa ser e estar corpo agora. Portanto, a maior dificuldade do homem contemporâneo é estar e ficar no presente, no agora, lá onde está seu corpo. Esta foi a reflexão da primeira palestra de Kamper.


    Por que estou agora a contar o que me foi contado por um generoso e afável mestre do pensar com o corpo? Porque o trabalho de Miriam Dascal, que agora sai em livro, tratando da eutonia, trata justamente de buscar estratégias para trazer de volta ao corpo, quer dizer, ao presente. Trata de resgatar a prontidão dos sentidos do agora. E, sobretudo, fazer hábito e cultivar o corpo e seus sentidos, a instância maior do presente. O método criado por Gerda Alexander – e sua leitura promovida pelo presente trabalho de Miriam Dascal – atesta que o diagnóstico de Kamper não é infundado. E que as estratégias para superá-lo aqui estão sistematizadas e sedimentadas. As qualidades do presente livro se situam nesse âmbito, do cultivo do contato com o corpo e sua riqueza de possibilidades, sua plasticidade e sua capacidade regeneradora. Miriam nos ensina como ativar este mundo das riquezas do presente, do estar e ser agora.


    Agora que temos diante de nossos sentidos a possibilidade de entrar em seu mundo – que nada mais é que nosso próprio mundo, um mundo das intensidades da presença, podemos nos perguntar pelo tema da segunda palestra de Kamper.


    A segunda palestra, conta o mestre, foi cancelada unilateralmente pela agência internacional, que pagou apenas a primeira e montou um anúncio com distribuição mundial para a indústria tabagista, com o slogan “The power of now”, para a qual recebeu evidentemente algumas centenas de milhares de euros, talvez mesmo alguns milhões.


    Norval Baitello Junior


    Centro Interdisciplinar de Semiótica da Cultura/professor de pós-graduação em comunicação e semiótica da PUC de São Paulo
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    A EUTONIA PROPÕE UMA BUSCA, ADAPTADA AO MUNDO OCIDENTAL, PARA AJUDAR O HOMEM DO NOSSO TEMPO A ALCANÇAR UMA CONSCIÊNCIA MAIS PROFUNDA DE SUA REALIDADE CORPORAL E ESPIRITUAL, COMO VERDADEIRA UNIDADE.


    Gerda Alexander


    
      [image: ]
    

  


  
    
      Introdução


      O desafio parece ser o seguinte: deflagrar o processo de ensino-aprendizagem de técnica em dança, não como uma camisa-de-força que precisa ser adquirida, mas como um instrumento que possibilite a aquisição de liberdade para dança.


      Eusébio Lobo da Silva, Método de ensino integral da dança
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    Minha trajetória como dançarina-intérprete, educadora e eutonista motivou-me a investigar esta complexa abrangência dos mundos da educação do corpo e da arte do movimento.


    Desde a infância, a dança foi para mim uma paixão que eu realizava espontaneamente pelos espaços de casa. Iniciei-me na dança aos 7 anos cursando balé clássico, a que me dediquei até os 14 anos. Durante esse período, imergi totalmente no balé, que influenciou bastante meu corpo e minha expressão, deixando marcas profundas, algumas positivas, outras nem tanto. Na puberdade algo mudou, não mais me identificava com o balé, sentia-me desmotivada, mas ainda com desejo de dançar. Creio que, naquele momento, já estavam latentes questões sobre o corpo e sobre o significado da dança para mim.


    Precisei de muito tempo e muita dança para compreender minha busca. Qual o significado da dança para mim? Como saber do meu corpo? Como encontrar na dança a relação entre minha individualidade e meu entorno? Essas perguntas continuam sendo minhas grandes motivações.


    Na adolescência, o que mais me inquietava era o desejo de realizar uma técnica em dança, que revelasse meu mundo e que abrisse espaços para expressar meus sentimentos, emoções, delírios e fantasias. Uma dança que não se apresentasse como um treino de determinada técnica imposta de “fora para dentro”, mas que acontecesse como um movimento de “dentro para fora”. Essas palavras sintetizavam o meu entendimento e o meu desejo.


    Aos 16 anos, iniciei uma intensa jornada de aulas de dança: o moderno expressionista com a professora Reneé Gumiel, a técnica de Marta Graham com a professora Ruth Rachou, a dança afro-brasileira com Mercedes Batista, danças folclóricas israelitas e outras. Participei de diversos espetáculos coreografados por Renée Gumiel, os quais faziam minha alma vibrar, pois Gumiel criava suas coreografias aproveitando os nossos movimentos, que obviamente eram influenciados pelo seu estilo da dança expressionista. Aos 23 anos, conheci a professora Maria Duschenes,[1] a grande pioneira do método de Rudolf Laban[2] no Brasil. Durante dez anos, fui aluna de Duschenes. Essa influência foi e ainda é marcante para mim. Considero Laban “a grande cabeça” da dança. A investigação e a sistematização da movimentação humana por ele realizadas são pesquisas completamente atuais e inovadoras para o estudo do movimento em geral e da dança em particular; contêm infinitas possibilidades de averiguações, tanto no campo educacional quanto nos campos terapêutico e artístico.


    O que mais me encantava, na época, era a possibilidade de realizar o que Duschenes chamava de movimentos “naturais”, trazendo a ideia de uma movimentação mais orgânica. Durante muito tempo frequentei as aulas dessa mestra estudando a técnica de improvisação, os fatores de movimento, esforço, as dinâmicas do movimento e a sofisticada e brilhante concepção sobre espaço desenvolvida por Laban.[3] Participei de diversas performances, em que realizávamos improvisações de movimento a partir dos princípios de Laban. Em 1978, participei do espetáculo Magitex, concebido por Duschenes para a 1a Bienal Internacional Latino-Americana, tendo como bailarinos convidados J. C. Violla, Juliana Carneiro da Cunha, Denilto Gomes (ex-alunos de Duschenes). Para esse espetáculo, trabalhamos durante um ano, fazendo aulas diárias de técnicas e composição do movimento e pesquisando a expressão do movimento brasileiro.


    
      [image: ]

      O estudo do movimento nunca é realizado de modo mecânico. Há uma profunda atenção ao que se está realizando, ao contato consigo e com o espaço circundante.

    


    Depois do espetáculo Magitex, eu e outras cinco alunas de Duschenes fundamos o nosso próprio grupo de dança, o Grupo Ex de Dança Contemporânea. Todas nós, integrantes do grupo, construíamos as coreografias das quais éramos as dançarinas-intérpretes. Tínhamos o propósito de “mostrar o nosso avesso”. Permanecemos juntas por dois anos consecutivos, trabalhando assiduamente. Criamos várias coreografias, C.Q.D., Cadê, Nós por nós mesmas, que foram apresentadas em diversos festivais e teatros de São Paulo, Rio de Janeiro e Salvador.


    Nesse período, eu e mais uma integrante do grupo Ex de Dança Contemporânea fundamos uma escola, a Aanga Centro de Pesquisa do Movimento, que se­diava o grupo de dança e onde me dediquei – e continuo me dedicando – ao ensino. Denominei o trabalho que desenvolvi na Aanga de “Consciência corporal e movimento expressivo”, no qual mesclava princípios de Laban, temas de movimento que criava para improvisações e, mais tarde, acrescentei o que fui absorvendo nos workshops de eutonia. Realizei também nesse período vários trabalhos como coreógrafa e intérprete, tais como Aisador, a dança-solo Caminhar e outros com meus alunos. Nesse processo de aprofundamento, assim como nessa longa trajetória de questionamentos internos, na tentativa de desvendar-me e descobrir uma dança pessoal, conheci a eutonia e pude, então, experimentar um caminho que, reconhecidamente, tornou-se a base do meu trabalho, tanto como educadora quanto como dançarina-intérprete.
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